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Introdução: o que nos carregou até o sangue 
 
 
ubstância, metáfora, líquido essencialmente vinculado à vida, associado à 
movimentação, ao veículo de coisas das mais diversas, como identidades. O 
sangue, vital para humanos e não-humanos, possui muitas existências, sig-
nificações e interpretações, das quais a Antropologia desde os seus primórdios 
soube se valer. Ainda em1871, Morgan publicava Systems of Consanguinity and 
Affinity of the Human Family e desde então, as questões em torno do sangue 
nunca deixaram de interessar aos antropólogos. Nos estudos de parentesco, 
campo em que a temática se demonstrou especialmente frutífera, as abordagens 
sobre o sangue foram desenvolvidas e ampliadas, deslocando e movimentando as 
próprias compreensões sobre parentesco. No desenvolvimento da disciplina, os 
horizontes de análise se ampliaram: do sangue enquanto analogia para heredita-
riedade ao sangue enquanto substância que compõe pessoas e vínculos. Com isso, 
sua fluidez permitiu movimentar outras substâncias, criando circulações, siste-
mas, corpos.  
Os trabalhos apresentados no presente dossiê decorrem de um encontro de 
interesses, do esforço de consolidação de um espaço de diálogo em um congresso, 
também na tentativa de reunir outras interessadas em torno da temática. A mo-
tivação para tomar o sangue como eixo de reflexão partiu da intuição das coorde-
nadoras de que poderia se tratar de uma temática transversal. Ou seja, apostando 
em sua potencialidade, as coordenadoras, originárias de campos de pesquisa dis-
tintos, viam no sangue uma possibilidade de ampliação de diálogos. Nesse sen-
tido, o intuito de propor debates em torno do sangue referia-se à percepção de 
que sua potência poderia movimentar convergências entre campos de pesquisa 
antropológicos que normalmente são apartados, como efeito de uma especializa-
ção temática interna à disciplina. A questão que nos animava era: o que podemos 
aprender colocando pesquisas diversas interessadas no sangue em contato? O 
que ganhamos com esse encontro? 
O intuito não era propor uma antropologia do sangue, mas aproximar pes-
quisas em torno da temática, reconhecendo seu rendimento para além dos estu-
dos do parentesco. Dada sua relevância material no âmbito da biomedicina, e sua 
complexidade difícil de se reproduzir em âmbito laboratorial, considerávamos 
que o sangue se constituía também um notável recurso médico-científico. Por isso 
caracteriza-se também como um importante objeto/sujeito na área da saúde, in-
teressando à antropologia médica, da ciência e da tecnologia. Buscando destacar 
sua importância para a antropologia como um todo – e a relevância da abordagem 
antropológica para pensar esse sujeito/objeto em interlocução com outras áreas 






























































lugares particulares que o sangue ocupa em cada um dos ramos/áreas da antro-
pologia, em 2019 propusemos experimentar um diálogo entre as diversas abor-
dagens e elaborações em que o sangue se configurava como importante ator, pro-
duzindo relações. 
O encontro ocorreu na XII Reunião de Antropologia do Mercosul, realizada 
na cidade de Porto Alegre (RS), materializando-se no Grupo de Trabalho intitu-
lado “O que carrega o sangue? Elaborações em torno do sangue e seus potenciais 
produtivos”, coordenado por Juliana Caruso, Marisol Marini e Sandra Carolina 
Portela G. Foi uma oportunidade de reunir pesquisas provenientes de diversos 
cenários e espaços geográficos, compreendendo o amplo território brasileiro, e, 
desbordando as suas fronteiras. As comunicações apresentadas trouxeram tam-
bém experiências etnográficas e de pesquisa de países como a França e a Colôm-
bia. Além da diversidade de temáticas e abordagens, as pesquisas encontravam-
se em diferentes momentos e em variados níveis de desenvolvimento. As apre-
sentações nos aproximaram às experiências particulares de casais homoafetivos, 
comunidades indígenas, a comunidade biomédica e da engenharia, ciganos, refu-
giados, entre outras, abrindo um cenário que se mostrou plural em abordagens e 
possibilidades de se aproximar, ler, compreender e especular sobre a vida social 
do sangue a partir da perspectiva de pesquisadoras (es) sul-americanas (os).  
Como desdobramento, recebemos a sugestão/convite de Flavio Tarnovski 
(UFMT), que havia participado como apresentador e debatedor do GT para trans-
formar o debate em um dossiê. 
Instigadas precisamente pela pluralidade das comunicações apresentadas, 
surge a proposta deste dossiê que hoje apresentamos. Nossa intenção é modesta, 
e muito mais que propor um único caminho teórico e metodológico que nos per-
mita indagar por esse “objeto”, que por si só, é polissêmico e instável, nossa 
aposta é precisamente a de explorar esse cenário de possibilidades, que nos per-
mite apresentar, ainda que panoramicamente, as propostas locais e latino-ame-
ricanas que procuram no sangue um lugar de aproximação epistemológica, de 
pesquisa científica e de compreensão da vida mesma. Também, nossa intenção é 
situada, no sentido de que buscamos dialogar com outros debates sobre o sangue 
como aqueles produzidos no norte global. Um breve exemplo são as coletâneas 
Blood will out: essays on liquid transfers and flows (2013), organizada por Janet 
Carsten e o número especial da revista Terrain, Analyses de sang (2011), coorde-
nado por Stephen Hugh-Jones. 
Esses dois exemplos trazem diferentes inspirações teóricas às quais, sem dis-
pensar certa digestão antropofágica, são apropriadas, contestadas, redefinidas e 
interpeladas à luz das experiências locais. Por outro lado, há aqui arranjos inusi-
tados, e artigos que aproximam também autores e discussões teóricas não con-
vencionais para abordar o assunto, em ambos os casos, permitindo interessantes 
lugares de discussão sobre os caminhos propostos.  
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